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Secretaria de Saúde do município de São

Apresentar

Considera-se

(SUS). Materiais e métodos: Serão apresentadas ações e estratégias de aprimoramento da

tivo do trabalho e o fortalecimento da dimensão político pedagógica da instituição, tendo como
 política de formação e desenvolvimento da força de trabalho, reconhecendo o caráter educa-

 refeferência a estruturação da Diretoria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde no 
município de São Cristóvão. Resultados: Têm-se que o fortalecimento desta diretoria e a prio-
rização desta agenda estratégica configuram-se como possibilidade de combinações sinérgicas 
de
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A construção do Sistema Único de 

Saúde (SUS) e a formação dos trabalhadores 

da saúde continuam sendo uma área crítica, 

sendo evidenciados antigos problemas e 

trazendo consigo novos desafios (LEMOS; et 

al., 2012). O debate sobre as competências 

na formação da força de trabalho para o SUS 

ocupa temática estratégica da discussão da 

política de saúde no Brasil há, pelo menos, 30 

anos. No entanto, a qualidade do debate e da 

produção intelectual na área não resultou na 

institucionalização de ações transformadoras 

no setor (PIERONTONI, 2001; PINTO, 2013).

INTRODUÇÃO

Materials and methods:
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.
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